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EDITORIAL

A ação 
republicana 
prevaleceu

NESTA EDIÇÃO

O editorial da edição do BE News do dia 14 de junho abordou a 

disposição do Governo Federal e do estado de São Paulo de trabalharem 

em parceria em prol do túnel imerso Santos-Guarujá. Esse sen�mento 

foi demonstrado pelas duas partes no dia anterior, durante a audiência 

promovida pela Comissão de Viação e Transportes da Câmara dos 

Deputados. E parece que um pequeno passo foi dado nessa terça-feira, 

dia 25, com a confirmação de que as obras do empreendimento serão 

incluídas no Programa de Aceleração do Crescimento, o novo PAC.

Isso porque o Governo Federal, conforme afirmou o ministro da Casa 

Civil, Rui Costa, irá adotar o modelo de PPP (Parceria Público-Privada) 

para viabilizar a obra, como defendia o Governo de São Paulo. Essa 

questão que envolve a captação de recursos era justamente o grande 

ponto de divergência entre os Execu�vos Federal e Estadual.

O ministro de Portos e Aeroportos, Márcio França, e o presidente da 

Autoridade Portuária de Santos, Anderson Pomini, deram várias 

declarações defendendo um formato de contratação feito pelo Governo 

Federal, que seria, segundo eles, mais ágil. Já o governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas, que lutou pela desesta�zação do Porto de 

Santos quando era ministro da Infraestrutura no governo Jair 

Bolsonaro, preferia o modelo PPP.

No dia 20 de junho, Tarcísio se reuniu com Rui Costa para sugerir a 

inclusão no PAC de algumas obras para São Paulo, entre elas, o túnel 

Santos-Guarujá. E foi nessa ocasião, na base do diálogo, que se chegou 

a um consenso sobre a adoção do PPP para essa obra.

A construção do túnel Santos-Guarujá trará inúmeros bene�cios tanto 

para o Porto de Santos quanto para toda a região. Ao estabelecer uma 

ligação mais rápida e eficiente entre os dois municípios, o túnel terá um 

impacto significa�vo na redução do tempo de deslocamento e dos 

custos logís�cos, tornando o escoamento de cargas mais eficaz e, 

assim, contribuindo para aumentar a compe��vidade do porto.

Além disso, o túnel também terá um papel importante na melhoria da 

qualidade de vida dos moradores locais, pois irá reduzir os 

conges�onamentos e promover um fluxo de veículos mais fluido e ágil. 

Essa mudança no cenário de mobilidade urbana é essencial para o 

desenvolvimento sustentável da região e para proporcionar um 

ambiente mais favorável ao crescimento econômico.

Que essa parceria entre os governos Federal e Estadual se fortaleça 

durante o período de construção do túnel Santos-Guarujá e resulte na 

concre�zação de outros importantes projetos, como uma nova rodovia 

ligando a Grande São Paulo ao Porto de Santos. Essa via irá desempenhar 

um papel fundamental na o�mização do transporte de cargas, promovendo 

uma ligação mais eficiente entre a capital paulista e o porto. Com 

aperfeiçoamentos nas condições rodoviárias, espera-se um significa�vo 

aumento na capacidade de escoamento da produção e uma redução 

nos custos logís�cos, o que reforçará ainda mais o Porto de Santos 

como um destacado polo de comércio internacional.

A construção do túnel Santos-Guarujá e da nova rodovia entre a Grande 

São Paulo e o Porto de Santos são inves�mentos essenciais para 

impulsionar o desenvolvimento econômico e logís�co, proporcionando 

bene�cios não apenas para o setor portuário, mas para toda a sociedade.

E para viabilizar essas obras estratégicas, é imprescindível que a União 

e o Estado de São Paulo mantenham sua colaboração conjunta. Ou, 

como bem definiu o �tulo daquele editorial, uma ação republicana.
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Ações da APS I

Foi publicado na edição de 

terça-feira, dia 25, do Diário 

Oficial da União um decreto 

presidencial que autoriza o 

aumento do capital social da 

Autoridade Portuária de 

Santos SA. Esse incremento 

será realizado por meio da 

incorporação de adiantamentos 

feitos pela União, atualização 

desses valores e saldo de 

capitalizações anteriores. 

Com a medida, o capital 

social da empresa pública 

ultrapassará R$ 1,5 bilhão.

Ações da APS II

Até a úl�ma atualização do 

estatuto em 2020, as ações 

da empresa já a�ngiam o 

valor de R$ 1,4 bilhão. Com a 

adição de R$ 103.346.942,15, 

provenientes de um 

adiantamento transferido 

pela União em 2015, e mais 

R$ 4.052.782,11 de outros 

adiantamentos realizados 

em 2019 e 2020, o novo 

montante do capital social 

será alcançado.

Ações da APS III

A Autoridade Portuária de 

Santos é uma empresa pública 

de capital fechado vinculada 

ao Ministério de Portos e 

Aeroportos, e a par�cipação 

dos acionistas é composta por 

99,9% da União e menos de 

0,01% do município de Santos.

BNDES

O presidente do Banco 

Nacional do Desenvolvimento 

Econômico e  Social (BNDES), 

Aloizio Mercadante, esteve 

no Ministério da Fazenda. Em 

conversa com jornalistas, ele 

afirmou que o banco deve 

injetar R$ 50 bilhões em 

projetos de infraestrutura 

ainda este ano. Ele não 

especificou quais projetos 

receberão os recursos. “O 

valor é o dobro em relação 

ao ano passado. Quanto ao 

setor privado, no formato 

de Parceria Público-Privada, 

teremos mais uns R$ 100 

bilhões. Mas a necessidade 

do país é de mais R$ 300 

bilhões”, afirmou.

Abdas

O Sindicato dos 

Despachantes Aduaneiros 

de Santos e Região (SDAS) 

promove no próximo dia 3 

a segunda edição do 

Conexão Aduana, com dois 

palestrantes. Um deles é 

Alexandre da Rocha 

Zambrano, auditor fiscal 

da Receita Federal e gerente 

do Programa Portal Único 

de Comércio Exterior. O 

outro é Elton Carlos Busarello, 

analista tributário da Receita. 

O evento tem início previsto 

para as 9 horas, no Auditório 

da Associação Beneficente 

dos Despachantes 

Aduaneiros de Santos (Rua 

Brás Cubas, 3, 11º andar, no 

Centro Histórico de Santos).

Túnel imerso ligando 
Santos a Guarujá será incluído 

no PAC, diz Rui Costa

De acordo com o ministro da Casa Civil, Rui Costa, o túnel “vai ajudar muito na
trafegabilidade do porto, além, evidentemente, de melhorar a mobilidade urbana”

Ainda de acordo com o ministro da Casa Civil, obra
será feita por PPP, como queria o Governo de SP

NACIONAL

Arquivo/Agência Brasil
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O túnel imerso que ligará as 

margens do Porto de Santos, 

entre as cidades de Santos e 

Guarujá (SP), está na lista de 

obras do novo PAC (Programa 

de Aceleração do Crescimento) 

do Governo Federal. A garan�a 

foi dada na terça-feira, dia 25, 

pelo ministro da Casa Civil, Rui 

Costa, durante entrevista ao 

canal de TV BandNews.

 Ele também confirmou que 

o túnel será viabilizado no mo-

delo de PPP (Parceria Público-

Privada), mas aproveitando 

também recursos da Autorida-

de Portuária de Santos (APS).

 “Esta obra do túnel Santos-

Guarujá estará no PAC. Nós 

estamos dialogando com o es-

tado de São Paulo e com o mi-

nistro de Portos. Ela deve ser 

feita numa modelagem de PPP, 

u�lizando inclusive recursos 

que o Porto de Santos tem”, de-

clarou o ministro.

 No fim do mês passado, o 

presidente da APS, Anderson 

Pomini, disse que a execução da 

obra está orçada em R$ 5,8 bi-

lhões. E desse total, a empresa 

pública possui metade desse 

valor em caixa, ou seja, cerca de 

R$ 2,9 bilhões.

 Durante a entrevista à 

BandNews, Rui Costa também 

destacou a importância da 

obra. “Isso vai ajudar muito na 

trafegabilidade do porto, além, 

evidentemente, de melhorar a 

mobilidade urbana”, concluiu.

 Ainda de acordo com o mi-

nistro, o PAC será lançado no 

dia 11 de agosto. Esta é a quinta 

data anunciada pelo Governo 

Federal.

 O modelo de PPP, no qual 

o poder público injeta recursos 

ao mesmo tempo em que 

promove a concessão do a�vo à 

inicia�va privada, vinha sendo 

defendido pelo Governo de São 

Paulo.

 Já o ministro Márcio Fran-

ça sempre defendeu que o Go-

verno encabeçasse a obra, u�-

lizando recursos da União e da 

APS. Não haveria nesse caso a 

necessidade de uma PPP. No 

entanto, ele deixava as portas 

abertas para o Governo Esta-

dual colaborar com inves�-

mentos.

 No dia 13 de junho, a Co-

missão de Viação e Transpor-

tes da Câmara dos De-putados 

debateu a importância da obra 

para a população das cidades 

de Santos e Guarujá. Na ocasião, 

os representantes da União e 

do Estado de São Paulo admi�-

ram a possibilidade de trabalhar 

em conjunto para �rar a obra 

do papel. No entanto, segui-

ram divergindo sobre a forma 

de inves�mento.

 Representando o Ministé-

rio de Portos, Anderson Pomini 

defendeu que a obra é de cu-

nho social e por isso deve ficar 

com o Governo. Pelo Execu�vo 

estadual, o secretário de Parce-

rias e Inves�mentos, Rafael Be-

nini, defendeu que a melhor so-

lução para a construção do tú-

nel é o modelo de PPP.

 Pomini reforçou que São 

Paulo poderia trabalhar junto 

com o Governo em prol do tú-

nel. E propôs uma espécie de 

contrapar�da, na qual a União 

auxiliaria o Estado na constru-

ção de uma nova via rodoviária 

ligando a Grande São Paulo ao 

Porto de Santos.

 Uma semana depois, o go-

vernador de São Paulo, Tarcísio 

de Freitas (Republicanos), par-

�cipou de uma reunião por vi-

deoconferência com Rui Costa. 

O chefe do Execu�vo paulista 

sugeriu alguns projetos para 

serem incluídos no novo PAC, o 

que garan�ria a liberação de 

recursos federais. E entre esses 

projetos estava o túnel Santos-

Guarujá.

APS e Crea-SP

No úl�mo dia 20, a APS e o 

Conselho Regional de Enge-

nharia e Agronomia de São 

Paulo (Crea-SP) assinaram um 

termo de cooperação técnica 

nas áreas de Engenharia, Agro-

omia e Geociências. De acordo 

com Anderson Pomini, o acordo 

seria bem-vindo para uma aná-

lise técnica a respeito do túnel 

imerso.

 A Autoridade Portuária de 

Santos aguarda a liberação do 

Ins�tuto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Na-

turais Renováveis (Ibama) a res-

peito das licenças ambientais 

que precisam ser renovadas, 

com base no projeto apresenta-

do em 2012 pela Dersa, ex�nta 

empresa estatal de infraestru-

tura viária.

 A par�r da autorização do 

órgão ambiental, o projeto pas-

sará por uma nova atualização. 

E é aí que entra a parceria com o 

Crea-SP, na qual engenheiros 

irão colaborar para a adaptação 

do projeto.

redacao@portalbenews.com.br

Da Redação
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REGIÃO SUDESTE

Encontro está marcado para hoje, às 18h,
na Associação Comercial de Santos

A Prefeitura de Santos, por 

meio da Secretaria Municipal 

de Desenvolvimento Urbano 

(Sedurb), e a Autoridade Por-

tuária de Santos vão realizar 

nesta quarta-feira, dia 26, uma 

audiência pública referente às 

intervenções do Parque Valon-

go e a ocupação dos demais ar-

mazéns an�gos do Porto de 

Santos. O encontro está marca-

do para às 18h, na Associação 

Comercial de Santos (ACS).

 O Parque Valongo será 

implantado em área do Gover-

no Federal, que inclui os arma-

zéns 4, 5 e 6 do Porto de Santos, 

cedida à Prefeitura de Santos. 

O equipamento prevê acesso 

dos visitantes ao canal do por-

to. Haverá espaços mul�úso, 

com novo mobiliário, pisos e 

paisagismo, assim como áreas 

de contemplação e locais para 

eventos, a�vidades espor�vas, 

de lazer e culturais.

com o projeto, o armazém 4 

será integrado ao Parque Vlon-

go, tornando-se um espaço pra 

a�vidades culturais e fomento 

de espaços para gastronomia. 

Já o espaço entre os an�gos ar-

mazéns 5 e 6, que não existem 

mais, será u�lizado para a cons-

trução da área aberta do projeto.

 O projeto do Parque Vlon-

go é fruto do Termo de Ajusta-

mento de Conduta (TAC) assi-

nado em março entre o Minis-

Santos: Prefeitura e APS 
promovem nova audiência pública 

sobre o Parque Valongo

município. Na primeira oportu-

nidade, o encontro foi realizado 

na sede da Associação de Enge-

nheiros e Arquitetos de Santos 

(AEAS), em maio.

Projeto

A APS concedeu as áreas dos 

armazéns 4, 5 e 6 para a Prefei-

tura, no qual será responsável 

pelo espaço com o novo proje-

to de revitalização. De acordo 

   Cássio Lyra/BE News

 Na ocasião, tanto repre-

sentantes da Prefeitura quanto 

da Autoridade Portuária farão 

apresentação a respeito do pro-

jeto do Parque Valongo. Depois, 

a população e empresários do 

setor portuário presentes no 

auditório da ACS farão comen-

tários, com propostas, ideias e 

ques�onamentos a respeito do 

futuro espaço.

 Esta será a segunda adiên-

cia pública promovida pelo 

        

A primeira audiência pública sobre o Parque Valongo foi realizada em maio,
na sede da Associação de Engenheiros e Arquitetos de Santos (AEAS)

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Segundo a Autoridade Portuária, interdição terá duração
de 90 dias, mas data de início será divulgada futuramente

APS interdita túnel de passagem da
travessia de catraias Santos-Guarujá

 Divulgação/APS

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) anunciou nesta terça-

feira (25) que vai interditar para 

reparos a passagem aquaviária 

sob o cais e a Avenida Perime-

tral da Margem Direita do Porto 

de Santos. Trata-se do túnel 

que liga a estação da Bacia do 

Mercado ao Estuário, u�lizado 

pelas catraias na travessia en-

tre Vicente de Carvalho (Gua-

rujá) e Santos. Segundo a em-

presa pública, a interdição da 

passagem terá duração de 90 

dias, mas a data de início será 

divulgada futuramente, com 

cinco dias de antecedência.

 De acordo com a APS, a 

interdição do túnel precisa ser 

feita a fim de se evitar acidentes. 

A Autoridade Portuária citou 

uma ocorrência no úl�mo do-

mingo (23), quando um pedaço 

de concreto do forro caiu sobre 

uma passageira, causando feri-

mento. A ví�ma foi encaminha-

da a um hospital e passa bem.

 De acordo com a APS, a 

interdição prevista não vai para-

lisar o serviço de travessia das 

catraias. Embarque e desembar-

que serão feitos, no lado san�s-

ta, no Armazém 12.

 A con�nuidade dos servi-

ços foi decidida em reunião rea-

lizada nesta terça-feira, na sede 

da Autoridade Portuária, com a 

presença de representantes da 

Capitania dos Portos, das prefe-

ituras de Santos e Guarujá e da 

Associação dos Catraieiros.

 Também na terça-feira, os 

presidentes da APS, Anderson 

Pomini, e da Associação dos 

Catraieiros, Fernando Miranda 

Ramos, es�veram no canal de 

navegação da travessia de ca-

traias para analisar e vistoriar a 

situação do túnel.

 A escada para o desembar-

que no armazém 12 será insta-

lada pela Associação dos Catra-

ieiros, com apoio da APS. Mi-

randa afirmou na reunião que 

precisará de novas opções de 

desembarque, que ficaram de 

ser estudadas nas próximas 

reuniões entre as autoridades.

cassio@portalbenews.com.br

CÁSSIO LYRA

Os presidentes da APS,
Anderson Pomini, e da 

Associação dos Catraieiros, 
Fernando Miranda Ramos, 

fizeram uma vistoria
no canal de navegação 

da travessia de catraias

tério Público do Estado de São 

Paulo (MP-SP) e a Autoridade Por-

tuária (APS), com par�cipação 

da Prefeitura, a convite do MP 

como forma de compensação 

pela a�vidade portuária no con-

junto que está sob proteção ao 

patrimônio histórico cultural.

 Em maio, foi assinado o 

Termo de Responsabilidade de 

Implantação de Medidas Mi�-

gadoras e/ou Compensatórias 

(Trimmc) entre a Prefeitura de 

Santos e a Cofco Interna�onal 

Brasil, empresa arrendatária de 

uma área portuária no cais san-

�sta.

 O Trimmc, no valor de 

R$15 milhões, vai custear a re-

vitalização do armazém 4 e a 

implantação da área cultural e 

de lazer nos armazéns 5 e 6 pre-

vistos no Parque Valongo. Con-

forme o termo, as obras serão 

realizadas pela Cofco. A edifica-

ção será integrada ao parque, 

tornando-se um espaço para 

a�vidades culturais.

 De acordo com o crono-

grama da Prefeitura de Santos, 

a previsão é de que o parque 

seja entregue até julho de 2024.

QUARTA-FEIRA, 26 DE JULHO DE 2023



Resultado de 2023 também superou o do
ano passado, registrando uma alta de 17,8%

As exportações pelo Corredor 

Leste de Exportação do Porto 

de Paranaguá (Corex) somaram 

11.100.407 de toneladas no pri-

meiro semestre de 2023. De 

acordo com a Portos do Paraná, 

o volume ob�do no ano é o 

maior movimentado em um 

único semestre em 50 anos, 

desde a sua inauguração em 

1973.

 O resultado conquistado 

de janeiro a junho de 2023 teve 

crescimento de 17,8% na com-

paração com os seis primeiros 

meses de 2022, quando houve 

a movimentação de 9.420.561 

toneladas.

 De todo o volume embar-

cado pelo Corex no primeiro 

semestre deste ano, 6.526.220 

toneladas foram de soja em 

grão, o equivalente a 58.7% do 

total. Na sequência, aparece 

farelo de soja com par�cipação 

Corredor de exportação

Os embarques do Corredor Les-

te de Exportação do Porto de 

Paranaguá são realizados por três 

berços exclusivos, sendo eles o 

212, 213 e 214. Foram 177 na-

vios carregados no primeiro se-

mestre de 2023, ante 163 de ja-

neiro a junho do ano anterior. O 

berço que mais produziu no em-

barque foi o 213, com 4.680.465 

toneladas de carga em 74 navios.

Paranaguá: Corredor Leste 
tem maior movimentação

do 1º semestre em 50 anos

 No complexo, operam in-

terligados por correias trans-

portadoras os silos públicos 

(ver�cal e horizontais) operados 

pelos integrantes da Associação 

dos Operadores Portuários do 

Corredor de Exportação (Aocep); 

AGTL; Cargill; Cimbessul; Cen-

trosul; Coamo; Coamo II; Cotri-

guaçu; Interalli; Louis Dreyfus; 

e Rocha.

 De acordo com a Autorida-

de Portuária, os volumes mais ex-

pressivos de movimentação 

ocorreram no segundo trimes-

tre de 2023. Em janeiro, foram 

1.240.560 toneladas, enquanto 

em fevereiro 1.530.130 tonela-

das, em março 1.913.484 tone-

ladas, abril 1.762.599 toneladas, 

em maio 2.567.755 toneladas e 

em junho 2.085.879 toneladas.

 O segundo semestre inici-

ou com novo recorde no berço 

213 do Corex. A marca foi supe-

rada em um carregamento rea-

lizado do dia 15 para 16 de ju-

lho, quando foram embarcadas 

62.000 toneladas de soja no 

navio Yiannis B, no período de 

24 horas, operado pelo Rocha. 

O recorde anterior em 24 horas 

era de 57.193 toneladas, regis-

trado no ano de 2019.

alta de 22,4% no semestre e im-

pulsionou os números gerais”, 

afirmou.

 O tempo médio de atraca-

ção nos três berços do corredor 

reduziu de 2,84 dias em junho 

do ano passado para 2,35 dias 

no mesmo período deste ano. 

Já a produ�vidade média de 

embarque subiu de 817,14 to-

neladas/hora para 1.088,67 

toneladas/hora no mesmo pe-

ríodo.

   Claudio Neves/Portos do Paraná

de 23,6% (2.629.108 tonela-

das), seguido pelo milho com 

17,2% (1.914.439 toneladas) e 

o trigo 0,2% (30.640 toneladas).

 O diretor-presidente da 

Portos do Paraná, Luiz Fernan-

do Garcia, destacou a produ�vi-

dade no embarque de grãos em 

um único semestre.

 “Houve aumento significa-

�vo no embarque de todos os 

produtos do Corex. O grão de 

soja, especialmente, registrou 
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REGIÃO SUL

De todo o volume embarcado pelo Corredor de Exportação no primeiro semestre
deste ano, 6.526.220 toneladas foram de soja em grão, o equivalente a 58.7% do total

Equipamentos ficam na hidrovia do Rio Taquari, e
os inves�mentos es�mados são de R$ 80,7 milhões

Dnit lança edital para recuperação
da barragem e eclusa em cidade do RS

Divulgação/Dnit-RS

O Departamento Nacional de 

Infraestrutura de Transportes 

(Dnit) publicou na úl�ma sema-

na o edital para a contratação 

de uma empresa que ficará 

responsável para a elaboração 

de projetos execu�vos e reali-

zação das obras reformas, recu-

perações e modernizações na 

Barragem de Bom Re�ro do 

Sul, na hidrovia do Rio Taquari, 

no estado do Rio Grande do 

Sul.

 O inves�mento total pre-

visto para a barragem e eclusa 

de Bom Re�ro do Sul será de 

aproximadamente R$ 80,7 mi-

lhões e os trabalhos serão de-

senvolvidos ao longo de 37 

meses, incluindo as etapas de 

projeto execu�vo e execução 

das intervenções previstas.

 A publicação do edital con-

templa o rol de inicia�vas plane-

jadas pela Diretoria de Infraes-

trutura Aquaviária (DAQ) do 

Dnit, em parceria com a Supe-

rintendência Regional da autar-

quia do Rio Grande do Sul.

 O obje�vo é a recuperação 

e modernização de todas as 

barragens e suas respec�vas 

eclusas sob a responsabilidade 

do Dnit nos rios Taquari e Jacuí, 

no estado gaúcho. Além do 

edital referente a Bom Re�ro 

do Sul, também estão previstas 

licitações para as barragens/ 

eclusas de Amarópolis, Fandan-

cassio@portalbenews.com.br
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go e Anel de Dom Marco.

 O edital está disponível 

desde o dia 19 de julho, poden-

do ser re�rado das 8h às 12h e 

das 13h às 17h na Rua Siqueira 

Campos, 664, no Centro, em 

Porto Alegre. Segundo o Dnit, a 

abertura das propostas está 

prevista para 21 de setembro, 

às 14h, no site www.gov.br/ 

compras/pt-br/.

Sobre a barragem

A barragem e eclusa de Bom 

Re�ro foi inaugurada em 1976 

e está localizada no Rio Taquari, 

no município de Bom Re�ro do 

Sul. A barragem é cons�tuída, 

em seu segmento móvel, de 

seis comportas �po vagão 

(duplas) com 10 metros de altu-

ra e por um vertedor fixo, junto 

à margem direita, em cuja ex-

tremidade se encontra a escada 

de peixes.

 A eclusa, localizada junto à 

margem esquerda, apresenta 

câmara com comprimento ú�l 

de 120 metros por 17 metros 

de largura, permi�ndo que 

embarcações com 2.800 tone-

ladas de carga façam a transpo-

sição do desnível de aproxima-

damente 12 metros introduzi-

do pelo barramento, em situa-

ção de es�agem.

 Atualmente, a eclusa da 

barragem de Bom Re�ro do Sul 

possui o segundo maior movi-

mento no âmbito do Dnit-RS, 

com volume de tráfego superi-

or a 800 embarcações anuais, a 

grande maioria de areeiros.

A eclusa da barragem de 
Bom Re�ro do Sul possui o 
segundo maior movimento 
no âmbito do Dnit-RS, com 
volume de tráfego superior 
a 800 embarcações anuais

QUARTA-FEIRA, 26 DE JULHO DE 2023
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Obra na CE-155 ampliará capacidade de circulação de
caminhões, facilitando a logís�ca de transporte para o porto

A obra de duplicação de 20 qui-

lômetros da rodovia CE-155, 

no Ceará, se aproxima da con-

clusão, com 84% dos serviços 

executados. A estrada é consi-

derada essencial para o fortale-

cimento das a�vidades produ-

�vas do Ceará.

 Ela forma um corredor lo-

gís�co que conecta o Porto do 

Pecém e o Porto de Fortaleza, 

por meio da ligação com a BR-

222. A duplicação permi�rá 

que o escoamento das produ-

ções que embarcam e desem-

barcam no estado seja mais 

eficiente e seguro.

 Em fase final, estão sendo 

feitos agora os serviços de sub-

base e base no úl�mo trecho, 

que corresponde a cerca de 

500 metros. Quando for entre-

gue, a duplicação ampliará a 

supervisionada pela Superin-

tendência de Obras Públicas 

(SOP) e recebe inves�mentos 

de R$ 62 milhões, com recursos 

do Governo Federal provenien-

tes do Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC), além de 

contrapar�da do Tesouro do 

Estado.

 “A CE-155 é um importan-

te corredor de circulação para o 

nosso estado. Se por um lado o 

Duplicação de rodovia 
de acesso ao Porto do 

Pecém está quase pronta

Ceará expande sua capacidade 

de produção e fortalece o rela-

cionamento com o mercado in-

terno e externo, é preciso que 

as rodovias acompanhem esse 

crescimento”, declarou o supe-

rintendente de Obras Públicas, 

Quin�no Vieira.

Ceará de Ponta a Ponta

De 2015 a 2022, o programa 

Ceará de Ponta a Ponta, que en-

globa as obras nas rodovias es-

taduais, entregou um total de 

3.125 km de malha viária, con-

siderando pavimentações, res-

taurações e duplicações. Os 

inves�mentos somaram R$ 2,6 

bilhões.

 Nos registros de 2023, fo-

ram entregues cerca de 84 qui-

lômetros de rodovias, com in-

ves�mentos de mais de R$ 88 

milhões. Seguem em andamen-

to outros 540 km, que se divi-

dem em serviços de pavimenta-

ção (296 km), duplicação (150 

km) e restauração (93 km), com 

inves�mentos de aproximada-

mente R$ 826 milhões.

dos acessos ao Complexo In-

dustrial e Portuário do Pecém. 

Tem permi�do um tráfego mais 

organizado dos veículos que 

chegam e saem com cargas do 

terminal, reduzindo o tempo de 

deslocamento e facilitando o 

fluxo de veículos nas proximi-

dades do Porto”, ressaltou o 

presidente do Complexo do Pe-

cém, Hugo Figueirêdo.

 A execução do projeto é 

   Divulgação/Governo do Ceará

capacidade da circulação de ca-

minhões, facilitando a logís�ca 

de transporte principalmente 

para o Complexo do Pecém, 

além da Zona de Processamen-

to de Exportação do Ceará 

(ZPE) e empresas instaladas na 

região.

 “A conclusão da duplicação 

da CE-155 representa uma eta-

pa muito importante de um pro-

cesso de melhoria e segurança 

        

O trecho da rodovia CE-155 forma um corredor logís�co que conecta o
Complexo do Pecém e o Porto de Fortaleza, por meio da ligação com a BR-222
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REGIÃO NORDESTE

Já a Audiência Pública sobre o projeto
foi agendada para o dia 2 de agosto

Fortescue apresenta Estudo 
de Impacto Ambiental 

da usina de H2V no Pecém

Divulgação

A Fortescue Future Industries, 

empresa australiana e subsidiá-

ria da Fortescue Metals Group, 

apresentou os Estudos de Im-

pacto Ambiental (EIA) e o Rela-

tório de Impacto Ambiental 

(RIMA) para obter a licença de 

produção de Hidrogênio Verde 

no Estado do Ceará. A exibição 

foi feita no úl�mo dia 19, em 

um encontro coordenado pelo 

Governo do Estado.

 O EIA é um levantamento 

técnico que reúne todos os pos-

síveis impactos ambientais que 

possam ser gerados por empre-

endimentos ou a�vidades que 

apresentem potencial de degra-

dar o meio ambiente, e quais medi-

das serão tomadas pela empre-

sa para mi�gar os impactos.

 Já o RIMA apresenta as 

conclusões ob�das através do 

EIA para o público em geral, 

além das medidas mi�gadoras e 

o plano de monitoramento.

 A ação faz parte do Memo-

rando de Entendimentos assi-

nado entre o Governo do Ceará 

e Fortescue, no dia 7 de julho de 

2021, e tem como obje�vo o 

desenvolvimento do hub de hi-

drogênio verde no Ceará.

 O Governo do Estado con-

siderou a apresentação dos es-

tudos “um marco significa�vo” 

para a indústria de hidrogênio 

verde no Ceará.

 Com a entrega do EIA/ RIMA, 

o próximo passo é a obtenção 

vanessa@portalbenews.com.br
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da licença prévia, o que deve 

ocorrer em agosto. O documen-

to concede à empresa o direito 

de aprofundar a exploração do 

espaço, mas ainda sem autoriza-

ção para as obras, que só vem 

com a licença de operação.

 A Fortescue divulgou o cro-

nograma geral do licenciamen-

to, destacando que a Audi-

ência Pública está agendada 

para o próximo dia 2 de agosto, 

e a reunião com o Conselho Es-

tadual de Meio Ambiente está 

marcada para setembro.

Usina

O projeto da Fortescue preten-

de u�lizar a vasta capacidade 

de energia solar e eólica do 

Ceará para a produção susten-

tável de hidrogênio verde.

 O projeto será implantado 

em três fases, em uma área de 

100 hectares do Porto do Pe-

cém e com expecta�va de em-

pregar mais de 5 mil pessoas 

durante a construção do empre-

endimento. O inves�mento será 

de R$ 20 bilhões e a usina pro-

duzirá 837 toneladas de hidro-

gênio verde/dia. A expecta�va 

é de que as obras sejam inicia-

das em 2025.

O projeto será implantado em três fases, em uma área de 100 hectares do Porto
do Pecém e com expecta�va de empregar mais de 5 mil pessoas durante a construção
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Plataformas de Petróleo: 
a viabilidade junto 
ao Estado de São Paulo

á décadas, o petróleo é um dos bens de 

consumo transformáveis mais valorizados do 

mundo. Sua origem procede de recursos 

naturais, portanto, possui duração limitada). 

Sua exploração e produção requerem a 

perfuração profundas de poços, bem como de seus reservatórios, 

para trazê-lo até a super�cie. Estas a�vidades, realizadas por 

sondas de perfuração, são desenvolvidas no mar (offshore) ou 

em terra (onshore) (VICTOR et al. 2012; JULIÃO, 2018). Ou 

seja, a palavra offshore significa qualquer trabalho executado 

fora da costa ou do con�nente, seja qual for a distância.

A classificação dos �pos de poços obedece à profundidade e 

finalidade: exploratórios e de lavra. Os exploratórios têm como 

obje�vo descobrir novos campos de atuação ou novas jazidas 

de petróleo. Os campos também são classificados conforme 

sua finalidade: os estra�gráficos têm a função de registrar 

dados a respeito da bacia onde o poço é perfurado na fase

de produção; já os pioneiros verificam a estrutura mapeada, 

determinando limites e, por fim, os de injeção levam água 

ou gás no reservatório (VICTOR et al. 2012).

Por sua vez, os poços de lavra servem para re�rar o 

hidrocarboneto da rocha, que possa exis�r no reservatório; 

são classificados como poços de desenvolvimento e de injeção. 

Os primeiros são perfurados dentro do limítrofe do campo, 

para que o petróleo seja drenado a par�r de testes realizados 

nos poços pioneiros. Os de injeção têm como obje�vo injetar 

fluido no reservatório, auxiliando na recuperação do petróleo 

(COSTA, 2008).

Na verdade, não importa o �po de poço offshore a ser 

perfurado e explorado: suas estruturas e equipamentos 

requerem tecnologia cada vez mais avançada e constante 

manutenção devido à complexidade das intercorrências, cujos 

riscos envolvidos são maiores do que em poços terrestres 

(MOREIRA, 2014; ROCHA; SILVA; ARAÚJO FILHO, 2015).

Inegavelmente, quando se fala de indústria petrolífera no 

Brasil, a referência é a Petróleo Brasileiro S.A (Petrobras), 

empresa estatal de economia mista. Ela opera em diferentes 

setores como exploração e produção, refino, comercialização, 

transporte, petroquímica, distribuição de derivados, gás 

natural, energia elétrica, gás-química e biocombus�veis. A 

Petrobras atua em mais 17 países (MOREIRA, 2014).

Até 1968, com a descoberta do primeiro poço em mar aberto, 

na cidade de Guaricema, litoral do Sergipe, a exploração e 

produção offshore eram desenvolvidas com tecnologias, 

equipamentos e serviços vindos do exterior (JULIÃO, 2018). 

Segundo Figueiredo (2005), até então, o Brasil não possuía 

nem empresas nem pessoal qualificados no setor, muito 

menos de tecnologia para tal.

A Petrobras começa, assim, seu inves�mento em pesquisas, 

além de desenvolver e aprimorar tecnologias que pudessem 

atender as demandas, cada vez maiores, tanto do mercado 

interno como externo. Através desse alto inves�mento 

tecnológico, foi possível iden�ficar novas regiões de 

exploração e produção, o que fez da empresa uma das 

principais referências do setor petrolífero no mundo, em 

especial nas décadas de 1980, 1990 e 2000.

Em outubro de 2016, o Congresso aprovou o projeto de Lei 

4567/16, do senador José Serra, que desobrigou a Petrobras 

de ser a operadora de todos os blocos de exploração do pré-sal 

no regime de par�lha de produção, proporcionando uma entrada 

mais substancial de petroleiras estrangeiras como a Francesa 

Total e a Norueguesa Equinor, dentre outras, que passam a 

operar diretamente no Brasil sem a necessidade de par�cipação 

da Petrobras nos negócios, o mercado ganha uma maior 

compe��vidade e consequentemente mais oportunidades 

e possibilidades de geração de emprego e renda.

Esta maior par�cipação estrangeira resultou em uma aceleração 

da exploração de diferentes blocos do pré-sal, consequentemente 

aumentando a presença das a�vidades Offshore, então 

iniciadas ao norte do país e concentradas no Rio de Janeiro, 

agora cada vez mais próximas do litoral paulista.

Dessa forma, o obje�vo principal do presente ar�go é analisar, 

a viabilidade da instalação de plataformas de Petróleo dentro 

do Estado de São Paulo, a fim de alavancar ainda mais a 

economia local e nacional.

1. Breve comentário sobre a capacidade econômica do Estado 

de São Paulo

São Paulo atualmente possui um PIB perto de U$ 603,4 

bilhões, sendo a terceira maior economia e o terceiro maior 

mercado consumidor da América La�na.

De acordo com os dados da Casa Civil (www.casacivil.sp.gov.br), 

São Paulo é a 21ª. Maior economia do mundo. Só em 2019, o 

PIB paulista cresceu mais de 2,5% mais que o dobro do nacional.

O Estado de São Paulo, também possui o maior porto da América 

La�na, o Porto de Santos, o maior aeroporto da América 

La�na, o de Guarulhos, além de cidades bem estruturadas no 

litoral paulista que contam com infraestrutura urbana de apoio 

bem desenvolvida e inclusive aeroportos com potencialidade 

de apoio ao Offshore como a base aérea de Santos e o 

aeroporto de Itanhaem.

Fora os destaques acima, o Estado de São Paulo, sedia 19 

das melhores rodovias do País, fato esse que também facilita 

demasiadamente o transporte de cargas e deslocamentos a 

trabalho e lazer.

Outro fato que merece destaque, o Estado de São Paulo 

também se destaca, perante os inves�dores internacionais, 

pela relação de respeito ao meio ambiente, uma vez que as 

operações ocorrem em alinhamento às normas internacionais 

de conservação. Segundo dados da própria casa civil do 

Estado, em 2019, o desmatamento ilegal foi zero e ainda 

houve recomposição de florestas.

No que tange diretamente ao Petróleo e Gás, é extremamente 

importante ressaltar que São Paulo produz mais de 70% das 

peças e equipamentos des�nado ao mercado Offshore de 

Petróleo e Gás, e que são escoados através do porto do Rio 

de Janeiro, muitas vezes para retornar para blocos mais 

próximos ao litoral paulista.

Dessa forma, não há dúvidas de que o Estado de São Paulo, é o 

Estado no Brasil com maior capacidade econômica e estrutural 

para abarcar o acolhimento de plataformas de petróleo, com o 

desenvolvimento econômico sustentável, que beneficiará não 
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apenas a região, mas todo o Território Nacional.

2. Plataformas de Petróleo no Brasil

Segundo dados da própria Petrobrás (www.petrobras.com.br), 

a Bacia de Campos não só lançou para o mundo as mais 

modernas tecnologias offshore, como também se renova a 

cada dia, em novas frentes de produção e novos projetos, nos 

seus mais de 40 anos de existência, projetando o Brasil 

internacionalmente no setor.

Atualmente , conseguimos ocupar o grupo dos maiores 

produtores de petróleo e gás offshore, tudo isso graças a 

Bacia de Campos que responde por cerca de 30% de toda a 

produção nacional, ocupando uma área que vai do Espírito 

Santo até o litoral norte do Rio de Janeiro.

Com cerca de 7 mil colaboradores em 280 poços produtores 

e 25 plataformas marí�mas em operação, sem dúvidas, 

atualmente é a maior Bacia Nacional.

Por outro lado com o avanço dos estudos na área petrolífera, 

novos mercados estão aparecendo, e a discussão que avança 

é sobre o melhor local para novos inves�mentos, bem como a 

logís�ca mais adequada para a produção e exploração do 

petróleo e gás no Pais.

A par�r de novos estudos, chegamos a descoberta há alguns 

anos da maior bacia sedimentar offshore do país, com uma área 

total de mais de 350 mil quilômetros quadrados, abrangendo 

os Estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina, também 

denominado Polo Pré-Sal da Bacia de Santos, reunindo os 

maiores campos produtores do país, como Tupi e Buzios 

(h�ps://petrobras.com.br/pt/nossas-a�vidades/ principais-

operacoes/bacias/bacia-de-santos.htm), combinando grande 

volume de reservas, alta produ�vidade e expressivo potencial 

econômico, sendo considerada uma das maiores províncias de 

petróleo do mundo.

De acordo com a própria Petrobras, “ Essas formações, com 

óleo de excelente qualidade, estão localizadas a cerca de 

300 km da costa brasileira, em profundidades totais de 

aproximadamente 5 mil metros, sendo 2 mil de lâmina d’água, 

mil metros de sedimentos e outros 2 mil de sal”, sendo a Bacia 

de Santos “hoje a maior produtora de petróleo e gás natural 

do Brasil – com potencial promissor de crescimento pelos 

próximos anos. As tecnologias desenvolvidas para tornar 

viável o pré-sal da Bacia de Santos foram reconhecidas 

internacionalmente com dois prêmios da Offshore Technology 

Conference (OTC), considerado o Oscar da indústria. O 

primeiro foi entregue em 2015, pelo conjunto de inovações 

concebidas para desenvolver o campo de Tupi, e o segundo f

oi anunciado em 2020, em reconhecimento às tecnologias 

desenvolvidas para o campo de Búzios” (h�ps://petrobras.com.br/ 

pt/nossasa�vidades/principaisoperacoes/bacias/bacia-de-

santos.htm).

No que tange a operações próximas ao litoral Paulista é 

importante ressaltar as a�vidades do bloco de Lapa, operado 

pela Petroleira Francesa Total e que está equidistante ao Rio 

e São Paulo, o bloco de Bacalhau, operado pela Norueguesa 

Equinor e mais próximo ao litoral paulista que ao carioca e 

Neon, Bauna e Goiá operados pela australiana Karoon também 

de grande potencial para ser operada através do litoral paulista.

3. Bloco de Aram – Pré-Sal da Bacia de Santos

Agora, no mês de maio de 2023, a Petrobras anunciou uma nova 

descoberta no Bloco Aram, no pré-sal da Bacia de Santos, estando 

localizado o poço exploratório a 260 km da cidade de Santos (SP).

Atualmente o bloco encontra-se em fase exploratória, onde 

são perfurados poços de teste e realizados estudos do 

potencial do bloco, que ao se demonstrarem posi�vos tem-se 

sua comercialidade declarada e direcionam as a�vidades de 

produção na área.

Informou ainda a companhia que “Além disso, o poço 

apresentou um fluido de excelente qualidade, confirmando 

os baixos teores de contaminantes. Tal descoberta amplia as 

possibilidades de expansão da jazida descoberta pelo poço 

pioneiro 1-BRSA-1381-SPS, deste bloco.” (h�ps://epbr.com.br/ 

petrobras-anuncia-nova-descoberta-em-aram-no-pre-sal-da-

bacia-de-santos/).

Com a descoberta acima, a discussão fica ainda mais acirrada 

para o local mais adequado para basear as operações de apoio 

Offshore marí�ma e aérea e todo o seu ecossistema de apoio 

por conta de sua real proximidade ao litoral paulista, que ao 

somar-se ao potencial de suporte conjunto aos blocos dos 

demais operadores jus�fica-se o inves�mento do desenvolvimento 

das a�vidades de apoio logís�co através do litoral paulista.

Pensamos que o Estado de São Paulo, não apenas pelo seu 

desenvolvimento nacional e seu reconhecimento mundial, 

como anteriormente citado, é o local mais adequado para 

referidas instalação, em especial na Baixada San�sta, não 

apenas pela proximidade com a Bacia de Aram agora 

descoberta, mas principalmente, por toda a logís�ca para o 

setor, em especial o Porto de Santos, estradas ferroviárias e 

rodoviários, des�nando recursos do mundo inteiro para o Brasil.

Considerações 

A par�r do presente estudo, não restam dúvidas da 

importância do petróleo e das plataformas offshore para 

o desenvolvimento nacional.

A questão que queremos levantar no momento é sobre a 

viabilidade do desenvolvimento do ecossistema de apoio 

offshore decorrentes das novas descobertas serem realizadas 

no Estado de São Paulo, em especial, na Baixada San�sta.

Por uma questão de logís�ca, desenvolvimento, respeito as 

regras ambientais e recusos próprios, pensamos que os novos 

inves�mentos nesse setor, terão um retorno mais rápido e 

elevado se aproveitarmos a região do Estado de São Paulo, 

em especial da Baixada San�sta, não apenas no aspecto 

geográfico em sí, mas também, em termos de logís�ca, 

legislação, produção e desenvolvimento sustentável, fatores 

esses indispensáveis para o setor das plataformas de petróleo 

e gás e também para todo o setor offshore.
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A QUESTÃO QUE QUEREMOS LEVANTAR NO MOMENTO É SOBRE A VIABILIDADE 

DO DESENVOLVIMENTO DO ECOSSISTEMA DE APOIO OFFSHORE DECORRENTES 

DAS NOVAS DESCOBERTAS SEREM REALIZADAS NO ESTADO DE SÃO PAULO, 

EM ESPECIAL, NA BAIXADA SANTISTA.
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